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INFRAESTRUTURA

Iniciativa em Arroio do Meio reconstrói pontes em localidades

O município de Arroio do 
Meio, no Vale do Taquari, 
reergueu a quarta ponte de 
um projeto no qual seis de-
vem ser construídas até o fim 
deste ano. As estruturas foram 
destruídas pelas enchentes em 
2024 e isolaram comunidades 
da região central cidade, difi-
cultando o transporte tanto de 
pessoas quanto de produtos 
agrícolas ao perímetro urbano. 
Nesta semana, a construção da 
quinta ponte deve iniciar e tem 
previsão de 45 dias até a inau-
guração. Já a última e maior 
reforma deve ser entregue até 
novembro deste ano, afirma o 
secretário municipal de Plane-
jamento Urbano, Pedro Luiz 
da Silva. 

A iniciativa é feita junto ao 
governo federal, por meio 
da Defesa Civil, que re-
passou um valor de 
aproximadamen-
te R$ 2,3 milhões 
para o município. 
Segundo a prefei-
tura, apenas na 
quarta ponte, en-
tregue esta semana, 
foi feito um investimen-
to de R$ 342 mil. A estrutura 
localizada na estrada geral 
Arroio Grande deve conectar 
em torno de 16 famílias ao cen-
tro de Arroio do Meio, afirma 
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Das seis pontes previstas, quatro já foram entregues; estruturas foram destruídas pela enchente histórica ocorrida em 2024

da Silva. 
Ainda há duas pontes para 

finalizar o projeto, que iniciou 
em janeiro de 2025. A previ-
são de entrega para a quinta 
estrutura, que também deve 
ficar na estrada geral Arroio 
Grande, é para o final de abril. 
A obra terá um custo de R$ 
388 mil. 

Já a sexta ponte deve ser 
inaugurada apenas no segundo 
semestre, entre novembro e 
dezembro, conta o secretário. A 
estrutura ficará próxima a rua 
João Antônio Rauber, onde de-
verá cobrir grande parte do ar-
roio homônimo ao município. 
O secretário também explica 
que a última construção deve 
se estender uma vez que a es-
trutura será maior. Fora isso, o 
gasto previsto em sua constru-
ção também é o mais alto do 
projeto, no valor de R$ 455 mil. 

Durante o período de 14 
meses desde que o proje-

to iniciou, outras três 
pontes foram reergui-
das no município. 
A primeira, entre-
gue ainda em abril 
do ano passado, fica 

localizada  no morro 
Tico-Tico, distrito de 

Arroio Grande na cidade 
de Arroio do Meio. As outras 
duas estruturas foram inau-
guradas entre o final de 2025 
e primeiro mês de 2026. A 
segunda estrutura interliga os 

bairros Bela Vista e Dom Pedro 
II, já a terceira ponte do projeto 
também fica na estrada geral de 
Arroio do Meio. Além disso, as 
três tiveram o mesmo custo, de 
R$388 mil. 

Segundo da Silva, as cons-
truções devem desafogar o 
trânsito em vias alternativas, 
que passaram a ser utilizadas 
após a queda das pontes com 
as enchentes de 2024. O secre-
tário afirma que trajetos, até o 
centro do município, que antes 
chegavam a no máximo oito 

quilômetros de ruas asfaltadas 
passaram a ter uma distância de 
30 quilômetros em vias de chão 
batido. “As pessoas ficavam 
ilhadas, porque elas tinham que 
fazer uma volta muito grande 
em estradas que não estavam 
preparadas para um movi-
mento de carros e caminhões. 
Então, o transporte era mais 
difícil”, conta. 

O secretário também ressalta 
que as construções das pontes 
impactam toda a mobilidade 
urbana do município. Além 

do transporte de pessoas na 
cidade, o transporte de pro-
dutos agrícolas produzidos 
por pequenos agricultores 
também sofreu com a falta das 
estruturas. “Alguns produtores 
conseguiam fazer o transporte 
da mercadoria, em percurso 
três vezes maior. Mas as pontes 
reerguidas impactaram a mo-
bilidade urbana do município, 
antes os produtores que não 
conseguiam fazer o transporte 
tiveram que deixar de produ-
zir”, explica da Silva.

Maria Vitória Marca
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ABASTECIMENTO

Corsan e hotéis do Litoral Norte chegam a acordo sobre cobrança de água por unidade
Um acordo foi realizado entre 

a Corsan e hotéis e pousadas do 
Litoral Norte sobre a alteração na 
forma de cobrança do consumo de 
água. Mesmo respeitada a regra 
regulatória, não haverá aumento 
no valor total das faturas. A so-
lução para alteração no modo de 
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Companhia vai manter o método de medição pelo prédio, conforme pedido do setor

cobrança, que passou a tarifar os 
serviços básicos por apartamento 
e não mais por prédio, foi defi-
nida nesta segunda-feira (16), na 
Federasul, onde foi realizada 
uma reunião promovida pelo 
Grupo de Trabalho de Turismo 
da entidade, com a presidente da 

Corsan, Sindicato de Bares, Hotéis 
e Restaurantes do Litoral Norte, 
Associação de Hotéis de Torres, 
mais empresários.

A decisão de cobrar a taxa mí-
nima por apartamento nos hotéis 
e pousadas ameaçava a saúde 
financeira dos hotéis e pousadas, 
de acordo com integrantes da 
rede hoteleira. Com a solução, o 
Sindicato dos Hotéis e a Corsan se 
comprometem a liderar o processo 
de regulação dos poços artesianos 
sem as devidas outorgas.

Segundo a presidente da Cor-
san, Samanta Takimi, a  com-
panhia acredita que o diálogo 
é sempre a melhor opção para 
qualquer impasse. “Com certeza 
avançamos e estamos caminhado 

para uma solução que atenda a 
todos, sem descumprir as normas 
regulatórias. Sabemos da impor-
tância do turismo para o Estado, 
assim como da infraestrutura das 
cidades com fornecimento de 
água de qualidade e tratamento 
correto do esgoto”, afirma. 

 O vice-presidente da Fede-
rasul, que coordenou a reunião, 
destacou que a solução construída 
representa uma vitória do diálogo 
e do bom senso. “O retorno da 
cobrança ao modelo anterior traz 
alívio ao setor, enquanto o enca-
minhamento para a regularização 
dos poços artesianos estabelece 
um caminho responsável e equi-
librado para ambas as partes”, 
complementou.

ENTIDADES

CDL de Novo 
Hamburgo apresenta 
novo gerente

A Câmara de Dirigentes Lojistas 
de Novo Hamburgo (CDL-NH) 
passa a contar com um novo geren-
te-executivo. Luciano de Oliveira 
Maurina assumiu a função e chega 
para contribuir com a gestão da 
entidade 

Bacharel em Administração, 
Maurina possui formação em Ges-
tão Estratégica de Pessoas, além de 
mestrado em Indústria Criativa. 
Maurina destaca que assume o 
novo desafio com entusiasmo. “É 
uma honra integrar a CDL-NH e 
contribuir com uma instituição que 
tem papel no desenvolvimento do 
comércio e da cidade”, ressalta.


